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  O saneamento astral do planeta


  “E, qualquer que entre vós quiser ser o primeiro, seja vosso servo;”


  Mateus 20:27.


  Os médiuns na transição planetária podem ser comparados a uma extensa rede social interligada por pontos que interagem em regime de intercâmbio contínuo. Assim como as atuais redes sociais virtuais que conectam as pessoas nos mais diversos pontos do planeta, essa teia mediúnica assemelha-se a uma manta energética de proteção e um combustível que dinamiza inúmeras ações no bem.


  Essa teia energética integra a extensa frente de ação dos servidores do saneamento astral do planeta. Utilizando-se dos médiuns na condição de poderosos catalisadores que trabalham pela assepsia sideral, os Servidores da Luz de nosso plano de vida operam maravilhas para evitar o mal e semear o bem.


  Por essa razão, a renovação dos costumes e a educação dos sentimentos de cada trabalhador de Jesus que milita na seara do intercâmbio mediúnico serão os requisitos mais emergentes para que essa rede possa sustentar, cada vez mais, sua amplitude de misericórdia e compaixão com a humanidade, a caminho de um mundo melhor.


  A história de Felício, narrada nesta obra, tem como objetivo destacar que em plena transição planetária, na qual as trevas se adensam em volume e natureza, os trabalhadores de Jesus na mediunidade são convocados a compor trincheiras de combate intenso e destemido, abrindo sua mente para recriar conceitos e reaprender lições.


  A causa do amor nestes tempos de transição precisa muito mais de servos dedicados do que de médiuns fenomênicos. O Espiritismo precisa mais de apóstolos que de médiuns.


  Entretanto, quando os médiuns conseguem servir e comprometer-se com os serviços do bem ante os desafios da transição, diminuindo-se para que o Cristo cresça, tornam-se espontaneamente alvo de um autêntico contrato de assistência avalizado pelos servidores da luz em favor de dias promissores de trabalho e libertação consciencial, enobrecendo sua vida e o ideal para o qual todos nós cooperamos nos destinos planetários.


  Mediunidade é oportunidade redentora para quem consegue identificar seu reflexo pessoal nesse espelho translúcido que revela a imagem fiel de quem somos.


  Rogo ao Senhor da vinha que estas páginas possam contribuir, de algum modo, para a formação de uma visão mais realista e cristã da tarefa dos médiuns, neste tempo de edificar as bases do mundo de regeneração.


  Que Jesus fortaleça todos os servidores da luz e que os médiuns sempre se recordem do sublime ensino do Mestre: “E, qualquer que entre vós quiser ser o primeiro, seja vosso servo”.


  José Mário – setembro de 2012
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  Os servidores da luz na transiçao planetária


  “Além das coisas exteriores, me oprime cada dia o cuidado de todas as igrejas. Quem enfraquece, que eu também não enfraqueça? Quem se escandaliza, que eu me não abrase?”


  II Coríntios, 11:28 e 29.


  Daqui a algumas décadas, a comunidade espírita tecerá louvores à ousadia de quantos enfrentaram o bom combate na edificação das bússolas espíritas do século 21.


  A exemplo de doutor Bezerra1, Bittencourt Sampaio2, Luís Olímpio Teles de Menezes3 e tantos expoentes do amor fraternal que fincaram as balizas doutrinárias no alvorecer do século 20, surgem, neste instante, os operários da Era do Amor.


  Trabalhamos todos de forma diferente para a mesma obra a obra da regeneração planetária sob a orientação de Jesus Cristo. O planeta é uma colmeia, e somos os aprendizes com ricas oportunidades de colaboração e progresso.


  Estamos, neste momento psicológico da Terra, recebendo o apelo inestimável de recriar a forma de caminhar, conquanto o caminho seja o mesmo: o amor, a felicidade e a plenitude da paz.


  Aos espíritas conscientes, verte do Mais Alto um clamor inadiável para romper limites e recriar a pedagogia da libertação consciencial. Um dos caminhos é a urgente formação de frentes de serviços que abram as janelas para a imortalidade.


  O serviço mais valoroso que o Espiritismo poderá prestar à humanidade é colaborar para a destruição do materialismo. Como alcançar êxito nesse objetivo sem consolidar a crença lúcida na existência da vida além da matéria?


  O amigo afetuoso José Mário, motivado pelo idealismo que move os nossos corações aqui na vida dos espíritos, trouxe-nos elementos muito oportunos e bem contextualizados nesta obra. Os apontamentos de nosso irmão são como um convite ao testemunho de reaprender. O século 21 terá como principal traço educacional o ato corajoso de desaprender. Só quem desaprende consegue reaprender. Só quem reaprende é capaz de recriar. Recriar métodos, recriar técnicas, recriar objetivos e, sobretudo, recriar comportamentos.


  Recriar exige coragem, comprometimento e desapego. Muitos abandonarão o desafio em face da insegurança do novo, do reaprendizado.


  Lancemo-nos ao trabalho de erguer abrigos para as intempéries da transição que desafiam a inteligência e o coração na gestação do homem da regeneração.


  Conforme Paulo, tenhamos cuidado com todas as “igrejas”, com todos os núcleos espíritas cristãos, abrindo braços fraternais e mãos operosas na formação de laços humanitários e cristãos que alimentem as nobres aspirações de tempos melhores.


  “Quem enfraquece, que eu também não enfraqueça?”


  Sozinhos seremos presas fáceis das redes vibratórias enfermiças e opressivas do conservadorismo estéril, originário dos cérebros intoxicados de conhecimento. Juntos, porém, os centros de trabalho cristão desse limiar da regeneração vão avançar em clima de sinergia, por meio de intercâmbios solidários. Uma rede plena de afeto.


  Brotarão, então, o discernimento, o aprimoramento, o empreendedorismo, a confiança, o estímulo e a renovação das forças na caminhada, formando uma rede de afeto promissora e benfazeja.


  Se a obra é do Cristo, nosso papel é servir onde Ele chama, abdicando da pretensão de administradores da Nova Era, assumindo nossa real condição de dispensadores de bênçãos, oferecendo um pouco do tanto que temos recebido para nos entregarmos nas mãos benditas dos servidores da luz, que nos amam.


  “Se convém gloriar-me, gloriar-me-ei no que diz respeito à minha fraqueza”4, afirma Paulo. De nossa parte, acrescemos: se algo temos para gloriar o Senhor, é o fato de nos aceitar em Sua obra nas condições em que nos apresentamos. Diante disso, suplicamos: auxilia-nos a nos diminuir para que Tua excelsitude contagie os grupos sob nossa responsabilidade e os sentimentos que povoam nosso coração nesta etapa da transição planetária.


  Por entre as bênçãos do amor e o louvor ao bem, peço paz e força para todos os meus irmãos de caminhada.


  Maria Modesto Cravo – setembro de 2012


  1 Adolpho Bezerra de Menezes Cavalcanti (1831 - 1900). Nasceu em Riacho do Sangue (CE). Foi médico, militar, escritor, jornalista, político e expoente da Doutrina Espírita no Brasil.


  2 Francisco Leite de Bittencourt Sampaio (1834 -1895). Nasceu em Laranjeiras (SE). Foi advogado, poeta, jornalista, político e espírita brasileiro.


  3 Luís Olímpio Teles de Menezes (1828 - 1893). Nasceu na Bahia. Foi jornalista brasileiro. É considerado um dos pioneiros do Espiritismo no país.


  4 II Coríntios, 11:30.
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  “Que é o que pode causar o abandono de um médium, por parte dos Espíritos?


  O que mais influi para que assim procedam os bons Espíritos é o uso que o médium faz da sua faculdade. Podemos abandoná-lo, quando dela se serve para coisas frívolas, ou com propósitos ambiciosos; quando se nega a transmitir as nossas palavras, ou os fatos por nós produzidos, aos encarnados que para ele apelam, ou que têm necessidade de ver para se convencerem. Este dom de Deus não é concedido ao médium para seu deleite e, ainda menos, para satisfação de suas ambições, mas para o fim da sua melhora espiritual e para dar a conhecer aos homens a verdade.


  Se o Espírito verifica que o médium já não corresponde às suas vistas e já não aproveita das instruções nem dos conselhos que lhe dá, afasta-se, em busca de um protegido mais digno.”


  O livro dos médiuns, capítulo 17, item 220, 3ª pergunta.


  As valiosas experiências que aprendi nos serviços de assistência ao Grupo X1 ampliaram largamente minha visão. Os assuntos da mediunidade, que sempre intrigaram minha mente, passaram a ter nova conotação. Sentia-me enriquecido com tudo o que vi e com os conhecimentos e as orientações sensatas ministrados por dona Modesta, doutor Inácio Ferreira, Eurípedes Barsanulfo e tantos outros tutores amoráveis de meu aprendizado no abençoado Hospital Esperança2.


  Mesmo nutrido com farta bagagem, não conseguia evitar a surpresa desagradável que ainda tomava conta de meus sentimentos diante dos conflitos desgastantes na convivência dos irmãos integrantes do Grupo X. Todo o carinho e o sagrado ato de compaixão de meus benfeitores para com eles contagiavam-me para a tolerância e o amor incondicional. Todavia, nos assaltos ocasionais de invigilância em meus pensamentos, era quase impossível absorver a ideia da presença de tanta animosidade em um ambiente com finalidades fraternas. Por mais que me fossem ministrados os esclarecimentos adequados sobre a grande distância que separa o conhecimento espírita, que preenche a mente, do sentimento educado que renova a atitude, vezes inúmeras entregava-me a questionamentos acerca da conduta de Calisto, Ana e Antonino3, que eram os componentes que reuniam maiores conhecimentos e vivências doutrinárias naquela casa de amor e espiritualização.


  Os irmãos no mundo físico, possivelmente, não conseguem imaginar o quanto é impactante ter de presenciar o desrespeito, a falsidade e a opressão nas relações, sendo que muitas vezes nada mais podíamos fazer a não ser ouvir palavras descaridosas, guardando-nos no clima da prece e do respeito. Era, para mim, um exercício que testava meus limites morais.


  Ainda bem que podia sempre contar com o arrimo de amigos queridos e benfeitores disponíveis que protegiam meu coração, impedindo que a incompreensão encobrisse meus melhores sentimentos. Para atenuar as expressões inferiores do meu coração imaturo, contava sempre com a orientação libertadora que me proporcionavam os cursos, diálogos edificantes e várias outras ocasiões de aprendizado nos grupos de socorro e nas atividades educativas do hospital. Não posso deixar de registrar que, mesmo com tantas bênçãos em meu favor, minha maior motivação e alegria eram os encontros realizados na residência de dona Modesta, na periferia do Hospital Esperança, nos quais, de modo informal, as mais vivas lições do Evangelho se fixavam em meu espírito por meio da conversa espontânea e fraterna, que me fazia lembrar as rodas de bate-papo entre bons amigos da doutrina no mundo físico. Entre um chá e um biscoito, no clima da esperança e do otimismo, os mais desafiantes episódios de socorro e amparo eram alvo da palavra edificante e esclarecedora, preenchendo meu ser de luz e visão ampliada sobre as mais variadas situações que marcavam nossas vivências no trabalho do bem.


  O desligamento do médium Antonino do Grupo X4 foi algo muito surpreendente ao meu entendimento ainda pouco ampliado. Diante das concepções sobre mediunidade que trouxe do mundo físico, eu me perguntava o que seria agora daquele médium e de sua tarefa sob a forte aferição dos embates da solidão e da ausência de orientação de dirigentes experientes. Sem o ambiente de uma equipe espírita, ele manteria os propósitos afinados com o Evangelho do Cristo?


  Foi em uma tarde de sábado, nesses encontros reconfortantes, que tive a oportunidade de levantar minhas interrogações. Na ocasião, reuniam-se no lar de dona Modesta, aqui em nossa esfera astral no Hospital Esperança, o doutor Inácio Ferreira, o professor Cícero Pereira e Cornelius, entre outros integrantes de equipes auxiliares nas tarefas socorristas. O assunto pairava em torno de Antonino, quando indaguei:


  — Dona Modesta, como classificar os acontecimentos do Grupo X sob uma perspectiva evangélica?


  — José Mário, a presença do conflito entre seguidores do Cristo é mais que desejável, considerando que jamais pensaremos ou sentiremos em clima de completa igualdade. Jesus sempre prezou a diversidade. Muitos conflitos, porém, tornam-se improdutivos e geradores de separação por causa da imaturidade emocional. Quanto mais presos às algemas do egoísmo, menos chances de transformar nossos choques de relação em oportunidades de dilatar os horizontes por meio de outras perspectivas. Nossos irmãos no Grupo X, assim como a expressiva maioria dos seguidores do Espiritismo, guardam largas fatias de conhecimento espiritual que ainda não produziram, na intimidade, um nível de consciência emocional mais dilatado no favorecimento de uma convivência fraterna e construtora de paz.


  — O egoísmo seria a causa?


  — Na Terra, meu amigo, o egoísmo está na base de todas as nossas expressões morais e afetivas na evolução. Ele faz parte da dinâmica do progresso. Qualquer ser humano respira em torno de seu próprio ego, todavia, o egoísmo ganha efeitos nocivos quando o homem, sob hipnose do orgulho, acredita possuir as melhores noções sobre a verdade. A influência desse sentimento de importância pessoal aprisiona a vida mental a um ciclo emocional destruidor dos relacionamentos.


  — Quer dizer que o problema da convivência está no orgulho?


  — O orgulho, na sua forma tóxica de se manifestar, é o maior inimigo das relações humanas, porque congela o julgamento que fazemos uns dos outros em rótulos estimuladores da animosidade, criando campo para a mágoa, a inimizade, a maledicência e a indiferença.


  — Congelar o julgamento? – manifestei minha dúvida.


  — Ninguém vive sem julgar, meu caro José Mário. Isso seria abrir mão da nossa capacidade de pensar, examinar os acontecimentos e construir o discernimento nas relações em busca do aprimoramento. Entretanto, o orgulho intoxica a vida mental com o preconceito, a rigidez e o interesse pessoal. Esses elementos morais são responsáveis pela limitação do movimento mental do juízo maduro e libertador. Sem discernimento não existe amplitude de visão para analisar os caminhos humanos em direção a Deus. Na ausência de clareza, formamos juízos radicais, inflexíveis, que podem estimular contextos separatistas. O orgulho adoece o julgamento humano, que aprisiona o pensamento em certezas indiscutíveis acerca da conduta alheia e dos fatos da vida. A humanidade está sendo convidada a avançar emocionalmente. Posturas que não sejam embasadas em acolhimento e concórdia causam rejeição e antipatia. Mais do que nunca, em qualquer lugar do planeta Terra, seja na vida física ou nas regiões astrais, existe um apelo veemente por misericórdia, solidariedade, compreensão, entendimento e aceitação da pluralidade. Na posição cristã, a avaliação é iluminada pela compaixão, pela amabilidade e pelo acolhimento fraterno, que são fatores geradores da mais genuína amizade.


  — Perdoe a minha dificuldade de me expressar, mas a senhora estaria afirmando que nossos irmãos Calisto, Ana e Antonino estão tomados pelos efeitos tóxicos do orgulho mesmo com a larga bagagem doutrinária que conquistaram?


  — Tanto quanto nós mesmos, José Mário! Qual de nós, seguidores da doutrina, pode afirmar com segurança que a informação e a experiência doutrinária foram suficientes para transformar nossos mais infelizes sentimentos e renovar nossas mais descuidadas atitudes?


  — Sim, eu entendo em parte, mas...


  — Mas...


  — Orgulho? Orgulho de quê, dona Modesta, se pronunciamos com frequência nossa condição espiritual ainda limitada e repleta de problemas a resolver? Os irmãos no Grupo X repetem isso frequentemente. Como entender essa conduta?


  — José Mário, recordemos o ensino precioso de Jesus, anotado em Mateus, capítulo 7, versículo 21: “Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus.” Pronunciar nossa condição não significa que tenhamos consciência dela. É muito natural que o conhecimento em forma de instrução doutrinária não nos promova a melhores condições espirituais de uma hora para outra. Tudo tem um tempo para amadurecer. O que existe de mais grave no assunto é a falta de cuidado com esse sentimento de orgulho que nos ilude com miragens de personalismo e grandeza que ainda não possuímos. Nossos irmãos no Grupo X estão muito bem

  informados sobre noções espíritas que lhes iluminam a forma de pensar, mas guardam frágil consciência das emoções que lhes gerenciam o comportamento. Nisso está a maior tragédia dos relacionamentos humanos: ausência de noção sobre quais são os sentimentos que governam nossos julgamentos, nossas escolhas e nossos comportamentos. Essa baixa consciência emocional perturba violentamente a vida de qualquer pessoa com os mais severos acidentes da convivência, seja na profissão, no relacionamento afetivo, na vida conjugal ou em quaisquer outras formas de interação humana. Conhecimento espírita nem sempre é termômetro de consciência esclarecida. E sem consciência esclarecida não existe libertação de nossos padrões ainda inferiores no que diz respeito à forma como lidamos com as necessidades pessoais uns dos outros. Não será demais afirmar que a concórdia nos relacionamentos é proporcional ao nível de consciência emocional dos que compõem um determinado relacionamento.


  — O problema é esse orgulho tóxico!


  Após exclamar minha frase, doutor Inácio adicionou:


  — Para mim, esse orgulho tóxico chama-se arrogância. Aliás, eu tenho muito orgulho de minha arrogância! – como de costume, o médico uberabense, sempre muito espirituoso, ensinava-nos com seu bom humor.


  — Explique isso, doutor Inácio, porque senão meu raciocínio se embaraça! – exclamei com desejo sincero de entender.


  — É fácil, meu caro. A arrogância é a doença mental que deriva do sentimento de exclusivismo, ou seja, da importância que conferimos ao que acreditamos. E toda personalidade arrogante adora julgar e examinar a vida alheia como se fosse campeã da verdade e a única referência do que é certo ou errado.


  Eis uma expressão que abala meus nervos: certo e errado. Qual de nós pode afirmar isso ou aquilo para si mesmo, com absoluta certeza, em relação ao que fazer ou pensar em todas as situações da vida? Não conseguimos isso nem para nós, e estamos querendo dar aula de certo e errado ao próximo.


  A arrogância é, a meu ver, uma das doenças psíquicas mais severas, porque é aceita de forma pacífica na sociedade e confundida, muitas vezes, com coragem.


  — O senhor estaria afirmando que a arrogância é fruto desse orgulho?


  — A arrogância é a manifestação doentia do orgulho. O egoísmo é o vírus, a arrogância é sintoma da doença em manifestação. Egoísmo é emoção, arrogância é comportamento. Entendeu?


  — Em parte, doutor Inácio. E onde entra o orgulho?


  — O orgulho é o gestor da personalidade arrogante. É o sentimento que alicerça a conduta de insanidade dos arrogantes. A relação egoísmo, orgulho e arrogância é tão estreita que as definições e tentativas de separá-los na vida emocional e comportamental se tornam de pouca utilidade. O egoísmo é a mente centrada em si que, sob indução do sentimento de exclusividade do orgulho, orienta a atitude para a arrogância sem controle.


  Dona Modesta, que acompanhava atentamente, observando o silêncio do professor Cícero, deu novo rumo à conversa:


  — O professor está pensativo!


  — Sim, Modesta! Penso nos rumos futuros da experiência do Grupo X.


  — Pensa em Antonino, não é, meu caro Cícero?


  — Sim, é verdade, Modesta! Os recursos a mim destinados por Eurípedes Barsanulfo constituem largo desafio a vencer no socorro ao médium.


  — Antonino está à beira de um colapso de forças psíquicas com o desligamento do Grupo X, mas creio que os créditos empenhados por nosso diretor Barsanulfo serão fonte de alívio e dias mais promissores.


  — São muitos obstáculos, embora me mantenha no otimismo constante. Antonino adquiriu uma larga resistência mental em embates, entretanto, encontra-se desnorteado sob o peso da escolha que fez.


  — Não é para menos, professor! No fundo, ele reconhece o valor de uma equipe, só não quer mais os abusos da arrogância na convivência. Nesse sentido devemos apoiá-lo sempre, educando-o para o sentimento da compreensão em relação aos irmãos do caminho.


  — Antonino terá uma prova de fé daqui para frente. Seu coração sincero sente-se desamparado. Ele carrega uma sensação de abandono e dúvida sem precedentes. Nas noites que consegue romper a barreira do sono físico e vir até nós, repete inúmeras vezes a mesma pergunta: vocês vão continuar o trabalho por meio da minha mediunidade?


  — O afastamento do centro espírita, para Antonino, é o mesmo que romper com princípios fundamentais que lhe foram ministrados acerca dos pontos essenciais que um médium deve observar para o bom andamento de sua atividade espiritual.


  Ouvindo o diálogo, interferi com uma questão:


  — E, porventura, ele não tem razão de se sentir assim, dona Modesta?


  — Com certeza, José Mário. O que ele não sabe é que a vida está lhe promovendo a uma nova ordem de vivência concedida a poucos medianeiros. Antonino, depois de mais de duas décadas de serviço ativo na disciplina, no estudo e no desejo de servir, amadureceu suas forças psíquicas a ponto de se encontrar em condições favoráveis ao exercício da mediunidade em bases excessivamente padronizadas na seara espírita. Seu poder de resistência contra os assaltos enfermiços do inconsciente é a base de sua vida psicológica e emocional para avançar em profundidade nas percepções extrassensoriais. Essa condição é, sem dúvida, uma conquista de proteção e serviço extremamente valiosa aos fins a que se destina sua faculdade mediúnica. Eurípedes Barsanulfo lhe destinou concessões de amparo e trabalho visando ao bem coletivo no futuro, por meio de um contrato de assistência. Por essa razão, nesse momento de tormenta no Grupo X, conquanto venhamos a prestar socorro e levar serenidade a todos naquela casa do bem, nos foi delegada uma tarefa de maior responsabilidade com o médium, em face de seus compromissos coletivos. Nossa primeira tarefa será motivar-lhe as decisões para a continuidade do serviço por meio da ampliação de seu patrimônio de devoção ao bem em favor do próximo, independentemente das condições consideradas nos ambientes espíritas como essenciais ao bom desempenho da mediunidade.


  — E que condições são essas?


  — Antonino, que sempre aprendeu a obediência e o desapego na aplicação das forças psíquicas e mediúnicas, será agora convocado a uma nova postura mais ativa e com autonomia sobre a condução de suas faculdades.


  — Isso não é arriscado para um médium?


  — A grande maioria dos servidores da mediunidade, como você já sabe, são espíritos que se afastaram em excesso de sua luz pessoal, dos valores divinos em sua intimidade. A ostensividade das manifestações lhes é concedida pela necessidade de contato com seus próprios sentimentos, dos quais se distanciaram há milênios. Assim como o filho pródigo do Evangelho, negaram-se ao movimento sagrado de sentir a vida, alucinando-se com as fantasias do raciocínio egoístico. Depredaram em si próprios a herança divina, e agora, a preço de duras correções morais, procuram reconstruir o patrimônio emotivo que se encontra fragmentado, a caminho do transtorno psíquico.


  O resultado dessa trajetória é exatamente o que conversamos há pouco: a loucura do orgulho nos domínios da ilusão. Como são almas sob a indução de raciocínios de grandeza e narcisismo, com facilidade sucumbem na hipnose da vaidade e acreditam-se especiais em razão dos poderes da mediunidade. Raríssimos médiuns escapam a essa prova.


  Como nos orienta O livro dos médiuns:


  “Este dom de Deus não é concedido ao médium para seu deleite e, ainda menos, para satisfação de suas ambições, mas para o fim da sua melhora espiritual e para dar a conhecer aos homens a verdade.”


  Por isso, nos primeiros tempos do exercício, a adesão a uma equipe, a disciplina perseverante, a renúncia pessoal com entrega e disponibilidade ao serviço e a obediência constituem sagrados deveres de aprimoramento e construção de valores nobres para um exercício seguro e afinado com as proposições cristãs. Todavia, essas medidas de vigilância e segurança, por si mesmas, nem sempre são suficientes para educar o médium no sentimento libertador da responsabilidade.


  — Mas a disciplina, a renúncia e a obediência não são indícios de responsabilidade e melhoria espiritual?


  — Sob a perspectiva do comportamento, sim. Da ótica do sentimento, existem outras considerações a ser refletidas.


  — Fiquei confuso, dona Modesta!


  — Como dirigente, José Mário, você não presenciou, por várias vezes, a luta dos médiuns para aplicar a pontualidade? Você não constatou o descuido de muitos médiuns com o regime alimentar, cuja extrema dificuldade de renunciar a um bom cardápio lhes impedia a renúncia incondicional? Não teve, você mesmo, variados lances de conflito com trabalhadores que não queriam seguir suas orientações e lhe questionavam as diretrizes em larga crise de melindre? Quantos médiuns perseveraram sem criar embaraços e problemas de ajuste afetivo aos grupos de serviço?


  — Sim, dona Modesta! Experimentei muitas situações desse teor no plano físico.


  — E eram somente médiuns novatos que criavam esses conflitos?


  — Não. Os novatos eram até mais tímidos quando se tratava da primeira vez que integravam uma reunião para aprendizado. Contudo, os mais antigos, ou os que já haviam passado por várias casas e não se enquadrado em nenhum trabalho, eram os mais problemáticos.


  — Nem por isso eles deixavam de se esforçar para ser responsáveis no comportamento, não é verdade?


  — Sim, é verdade.


  — Apesar disso, a responsabilidade, para a maioria deles, reduz-se ao esforço interior para consolidar hábitos por meio da disciplina. Nem sempre traziam no íntimo o sentimento sincero e espontâneo de servir e aprender incondicionalmente. Muitos trabalhadores, aliás, depois de um tempo no serviço mediúnico, entram em profundo abatimento com o ideal e passam a se manter na tarefa porque estão convencidos de que, se a abandonarem, coisas muito ruins lhes acontecerão. Outros se mantêm porque foram orientados que têm uma tarefa a cumprir e, se não se desincumbirem disso, perderão a reencarnação. Outros, ainda, guardam-se no trabalho por acreditarem ter assumido débitos clamorosos perante a coletividade, e só o desenvolvimento mediúnico lhes renovará as possibilidades na aquisição de sossego interior. Quantos não foram os médiuns que procuraram a casa espírita para desenvolvimento mediúnico com propósitos de alcançar prosperidade na vida? Grande parcela deles foi inadequadamente orientada a acreditar que os problemas da vida, sejam materiais, afetivos ou profissionais, poderão ser resolvidos com a adesão aos serviços da mediunidade. Procuram a casa doutrinária com extensos problemas a solucionar e querem saber como desenvolver mediunidade, como se isso fosse a solução para seus desafios de ordem pessoal ou uma obrigação que têm de cumprir por determinação imposta pela Lei de Causa e Efeito. Essa desorientação prejudica muito a consolidação da responsabilidade libertadora.


  Mas mesmo quando o médium é inserido em grupos que iluminam o seu pensamento com diretrizes bem conduzidas em favor do exercício cristão e lúcido da mediunidade, focados na melhoria pessoal à luz do Evangelho, os tarefeiros ainda se deparam com dilatados vícios morais a vencer para edificarem essa responsabilidade sentida no reino do coração.


  A responsabilidade no comportamento do médium pode ser, durante um tempo, apenas resultado do esforço pessoal de disciplina motivado pelo esclarecimento adquirido e pela contenção de seus impulsos menos dignos. E quando falo de responsabilidade libertadora, refiro-me ao médium que foi além e já consegue sentir o valor do serviço em seu próprio bem, articulando, por essa razão, espontaneamente e por decisão da vontade, seus esforços para fazer da mediunidade um projeto de vida no qual sua existência gire em torno desse compromisso. Responsabilidade com o Cristo é o sentimento de reconhecimento de valor das oportunidades que o obreiro encontra dentro da obra, em favor de seu erguimento consciencial.


  Esse médium não trabalha com sobras de tempo nem com circunstâncias favoráveis. Ao contrário, ele ajusta sua vida tomando por centro a cumplicidade com o trabalho espiritual. Seu comportamento responsável brota da consciência adquirida em seus próprios sentimentos acerca do que envolve o exercício mediúnico, e também por guardar uma percepção emocional mais ampliada sobre suas reais e profundas necessidades de aprimoramento espiritual.


  — E como fica a condição de Antonino diante desses desafios?


  — Antonino guarda largas possibilidades de se tornar um servidor em condições de autonomia consciente e utilização lúcida de suas forças mediúnicas e psíquicas, por meio da responsabilidade cristã.


  As concessões a ele delegadas por Eurípedes Barsanulfo são um reconhecimento e uma oportunidade. Não se trata de regalia nem privilégio. Ele não é um missionário na acepção espírita dessa palavra. Antonino é, na verdade, uma grande esperança de nossos esforços em favor do bem de nosso ideal de espiritualização humana no contexto da transição planetária. Por essa razão, centraremos todos os esforços possíveis no intuito de amparar-lhe a caminhada, em face das largas possibilidades de que ele se torne um mensageiro de nossas mais límpidas aspirações de melhora e progresso na coletividade espírita e mesmo em ambientes sociais de sua atuação.


  Ficou mais claro o assunto, José Mário?


  — Bem mais claro! E, mesmo com essas concessões conferidas a Antonino, existe o risco de perda ou suspensão de sua mediunidade em razão do afastamento do Grupo X?


  — O tema perda e suspensão em assuntos da mediunidade merece considerações mais lúcidas, meu caro amigo. Em O livro dos médiuns, no capítulo 27, Allan Kardec dirigiu várias indagações aos Guias da Verdade. Nota-se, claramente, nas respostas dadas, que a interrupção da mediunidade guarda íntima relação com a conduta do médium. São avaliados necessidades, interesses e condições para que o exercício mediúnico obedeça a uma suspensão temporária ou até definitiva.


  No item 220 do referido capítulo, fica clara a finalidade sublime da mediunidade em nossa vida:


  “Podemos abandoná-lo, quando dela se serve para coisas frívolas, ou com propósitos ambiciosos; quando se nega a transmitir as nossas palavras, ou os fatos por nós produzidos, aos encarnados que para ele apelam, ou que têm necessidade de ver para se convencerem.”


  A melhora espiritual só é possível por meio da educação dos nossos sentimentos, e o conhecimento da verdade pode ser definido como a sabedoria que necessitamos construir para descobrir nossa verdade pessoal. A mediunidade, como um espelho instalado na vida mental do médium, serve de recurso para a autoavaliação. Nesse espelho, ele consegue uma condição mais segura e eficaz de se olhar com profundidade e descobrir suas mais ocultas mazelas.
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